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Guapimirim - 29 de dezembro de 1981
Maria


			Sempre vou lembrar com muita tristeza deste dia.


			Eu estava com meus filhos, na casa dos meus pais, passando as férias de fim de ano pois minha mãe não estava bem de saúde. 


			Após o almoço meu pai foi descansar como de costume, depois se levantou e foi até a cozinha tomar um cafezinho. Enquanto ele procurava algo, perguntei:


			 – É cigarro papai? 


			Como ele não encontrava, eu resolvi pegar um cigarro na carteira da minha irmã e pedi para que meu filho levasse pra ele. Quando o neto lhe entregou o cigarro, meu pai fez um tipo de cafuné em sua cabeça dizendo: 


			 – Deus te abençoe!  


			... e saiu pela porta da cozinha.  


			Minutos depois, me encontrava deitada no sofá da sala, enrolada em um lençol branquinho enquanto apreciava através da porta aberta, a tarde fria e a chuva lá fora caindo fininha, como fios de cristais, o que me trazia calmaria em meio alguns pensamentos acelerados, quando de repente um conhecido surgira em minha frente, na porta da sala, perguntando repetidas vezes se eu sofria do coração, voei do sofá querendo saber o que havia acontecido, e ele me respondeu:


			— Seu pai acabou de morrer em um acidente. Foi atropelado pelo trem.


			Quando acordei estava em um quarto de hospital cercada de parentes e amigos.


			!


		




		

			
CAPÍTULO I 
 Portugal


			
13 de abril de 1911


			Nascia em Trasmonte, uma cidade do interior de Portugal, por sinal paupérrima1, um menino que recebia o nome de Luiz Vicente e que tinha nove irmãos: Augusto, Jaime, Mário, Cândido, Conceição, Diolinda, Izilina, Clara e Manoel, filhos de Lino José Vicente e Carolina Vicente. Contanto, eram dez irmãos que, apesar da pobreza, demonstravam ser crianças felizes, devido ao amor que os cercavam, provindo de seus pais.


			Nos meses mais frios, de dezembro a março, a neve e a chuva castigavam Portugal sem trégua, enquanto as breves horas de luz solar rapidamente cediam espaço à escuridão. Doravante dona Carolina aproveitava os momentos diurnos para se dedicar aos filhos, preparando alimentos deliciosos, colhidos da roça que eles mesmos cultivavam. Durante o dia, a energia das crianças era tanta, que corriam pelos campos, sem mesmo se preocuparem com o frio e a névoa que caía. À noite, sua mãe os reunia e contava lindas histórias ao calor do fogareiro cheio de brasas que aquecia toda a casa. Com sua voz macia e leve, ela contava, cantava e encantava seus filhos, até todos adormecerem, num lugar simples onde não havia luxo, riqueza, nem dinheiro, mais sim, amor e simplicidade, era o que imperava na família portuguesa.


			Luiz Vicente, com apenas quatro anos, era muito levado e curioso, sempre junto do seu pai, tudo queria saber. Seus pais tinham um pequeno rebanho e Luiz tinha uma cabra preferida que batizou de Neve. Quando alguém ia tirar o leite da Neve, Luiz corria com a jarra para pegar o leite quentinho e beber. Todos os irmãos tinham ciúme do Luiz, por ele ser mais grudado com os pais. Numa bela manhã de sol, Neve desapareceu. O Sr. Lino procurou em todos os lugares próximos e não encontrou. A noite vinha chegando mais cedo, do outro lado do vale, o sol começava a afundar na direção das montanhas. Dona Carolina não aguentava mais as preocupações e indagações de Luiz a respeito da Neve, logo teve uma ideia:


			— Luiz, já que você costuma conversar e cantar para ela, vá com seu pai nos lugares que a Neve gosta de pastar, quando chegar perto, cante! Quem sabe ela escuta seu chamado e aparece?


			Assim fez Luiz com seu pai e depois de algum tempo foi possível escutar seu berro. Neve tinha descido na encosta da montanha e não conseguira sair do local. No entanto, o Sr. Lino conseguiu resgatá-la. Ao chegarem em casa, dona Carolina já havia acendido as lamparinas a óleo e seus filhos estavam prendendo o rebanho, quando ficaram encantados com o sorriso e a felicidade do irmão por ter encontrado sua Neve. Após o jantar, Carolina perguntou:


			— Gostariam de um chá?


			Todos responderam sim, e ela devolveu:


			— Mas com uma condição, após o chá, todos para cama sem histórias. Neve nos deixou muito cansados hoje.


			Dona Carolina ensinava para os filhos os deveres da escola, da igreja, entre outros tantos. E como se vivia a finco na era do patriarcado, dona Carolina tinha prazer em ensinar a culinária para as meninas, do seu jeito dedicado, cortando legumes em cubinhos, palitos, couve bem fininha, massas como pão caseiro, macarrão, biscoitos, ou sopas, misturas, entre outras diversas receitas. Enquanto os meninos aprendiam com o pai a cuidar das ovelhas, cortar lenha, plantar, colher e guardar. O que se dava numa combinação familiar perfeita.


			Todo domingo pela manhã, ela arrumava as crianças e todos iam assistir à missa na igreja que ficava numa distância de quarenta minutos caminhados. O padre Bonifácio, muito os conhecia e já deixava um banco reservado para a família Vicente que, até aqui, tinha uma vida de muita leveza, alegria e união, apesar dos tempos sombrios marcados pela guerra um pouco distante dali. Só não faziam ideia da maior tragédia que se aproximava com os respingos do revés que cruzava as fronteiras mundiais através do vento. 


			!


			


			

				

					1  Característica de alguém extremamente pobre, sem recursos.


				


			


		




		

			
CAPÍTULO II 
 A Grande Guerra


			No início do século XX, mais precisamente em março de 1918, emanou na Europa uma futura pandemia conhecida por Gripe Espanhola, levando esse nome devido as propagandas feitas pela imprensa espanhola, na época, e se espalhou pelo mundo através da Primeira Guerra Mundial, que já perdurava desde 28 de julho de 1914 na Europa.


			A derrota na Primeira Guerra Mundial resultou em revolução não só para a Rússia, mas também para as monarquias da Europa Central. Apenas três repúblicas existiam na Europa antes da Guerra, depois dela surgiram treze. Mas na derrota e no caos econômico no pós-guerra, os novos Estados mostraram-se altamente instáveis enquanto se estabeleciam.


			O desgaste da guerra e da pandemia mais letal da humanidade, até então, destroçou mais ainda a economia, e a fome se espalhou. A Revolução Russa, em 1917, como a Revolução Francesa, foi rigorosamente observada como um modelo para o futuro, com esperança de alguns e medo para outros ao redor do mundo.


			O estabelecimento do primeiro regime reconhecidamente comunista do mundo e sua sobrevivência na amarga guerra civil se seguiu com a tomada do poder por Vladimir Lenin.


			A Rússia fluiu bem por décadas antes de 1917. A drástica mudança social nas décadas que precederam a Primeira Guerra Mundial desestabilizou a sociedade russa.


			A mistura de tecnologias ocidentais com as antiquadas técnicas agrícolas significava que a Rússia tinha um desenvolvimento desigual, que incentivava a proposta social e política em todos países em desenvolvimento à medida que o século XX progredia. Isto foi o que tornou a revolução de Lenin tão influente da China à América Latina. Vladimir Lenin foi ditador da Rússia de 1917 a 1918. 


			A partir da proliferação da pandemia, a família iniciou um grande drama entre guerra, escassez, fome, doença e medo. Depois de vários meses acamado devido à febre, o pai, Senhor Lino, veio a falecer. E como se não bastasse tamanha dor, poucos meses depois a senhora Carolina morre, vítima da mesma febre, partindo, assim, os genitores da família Vicente.


			Tanto amor, carinho, paciência, cuidado e ensinamentos com os filhos, como se, inconscientemente, previssem um repentino fim. Seus pais morreram em 1918, quando Luiz tinha apenas 7 anos. Ele e seus oito irmãos passaram a viver sob o domínio do irmão mais velho, Augusto, que era um homem muito ríspido, segundo relatos. Tudo o que os pais lhe deixaram foi acabando dia após dia, enquanto Augusto só pensava nele próprio. Os irmãos menores ficaram largados com fome, frio e sem o calor do amor. Pouco tempo depois, Augusto casou e tudo piorou para esses irmãos. A esposa de Augusto não os aceitava, os mandava embora, alegando que estavam sujando a casa e que a incomodavam a todo tempo.


			Próximo deles morava uma tia, chamada Maria, que vendo tamanho abandono, e comovida por um imenso amor, passou a cuidar do sobrinho. Mas não podia fazer muito, pois também era pobre. Luiz, por ser muito amável quando criança, não desgrudou mais da tia. O tempo foi passando e Luiz passou a amá-la como representante de uma figura materna. E em toda sua vida nunca esqueceu dessa tia e sempre pensava: Um dia, vou ter uma filha com nome de Maria.


			!


			Conforme a névoa passou a pairar acima do lago ao nascer dos dias, anunciava-se que o crepúsculo iria cair mais cedo a cada tarde e neste período a tristeza e angústia de Luiz aumentava tanto que com seus dez, onze anos, não entendia nada da sua história. De que adiantava ficar chorando e pensando no que se passou, se o destino já lhe trouxera até aqui com todas as circunstâncias dadas? Ainda assim, Luiz continuava meditando enquanto tudo em volta era frio. E, de repente, um ser estendeu a mão hesitante para ele, era sua tia Maria.


			— Meu querido... sinto muito. Muito mesmo. Gostaria que a história fosse diferente para você e seus irmãos. Mas não foi, não é!? E tudo que nos resta além de tristeza e muita saudade é fazer o melhor com o que temos hoje.


			Luiz abraçou a tia com muito carinho, muitas lágrimas e respondeu:


			— Aqui nada mais importa para mim, tia, assim que maior eu for, vou embora. Para onde não sei, mas vou. E desde já lhe quero muito bem por tudo que faz por mim e pelos meus irmãos.


			No dia seguinte, ao acordar, foi surpreendido com uma visita de um velho amigo do seu pai, que lhe trouxe um presente, um cachorrinho. Luiz ficou encantado e lhe batizou com o nome de Farrusco.


			Ergueu os olhos para o horizonte e viu o sol surgir por trás de uma nuvem do outro lado do lago. Olhou para o Senhor e agradeceu, e em seguida elevou seus pensamentos: Já que tinha tirado seus pais..., que cuidasse bem deles lá no céu, pois aqui eles faziam uma imensa falta. 


			O cachorrinho passou a ser um de seus grandes amigos, depois do seu amigo do colégio, chamado Joaquim. Com um gesto afetuoso, o cãozinho abanava o rabo aos seus pés. Quando Luiz ia para escola, o cãozinho o acompanhava até a porta da escola e ficava esperando por ele. Luiz e Farrusco se tornaram amigos de verdade.


			!


			Em uma manhã de domingo muito fria, Maria, tia dos meninos, os chamou para irem à missa.


			— Não vou mais às missas. – Luiz respondeu.


			Ele deu de ombros num gesto exagerado, cruzou os braços com mais força em frente ao peito e respondeu:


			— Eu não vou! Quero ficar sozinho.


			A tia, com todo carinho, se dirigiu a ele e o abraçou.


			— Essa vida não é justa, tia. Meus pais sempre foram muito tementes a Deus, sempre cuidaram de nós com todo carinho, por que aconteceu tudo isso? – disse Luiz.


			A tia não soube o que responder. O resto do dia, Luiz ficou muito triste, até a chegada do seu verdadeiro e único amigo, Joaquim. Neste mesmo domingo, os três amigos inseparáveis, Luiz, Joaquim e Farrusco, resolveram aproveitar o dia para caçar (o que na época era comum).


			Pelo caminho, Luiz conversava com o amigo e relatava que ia embora de Portugal, pois ali nada mais tinha significado para ele, uma vez que quem ele mais amava havia sido tirado dos seus braços bruscamente.


			!


			O tempo passou e Luiz se tornou um rapaz alto, forte e bonito, porém um tanto amargo.


			Cândido, seu irmão, tendo maior idade, estava servindo o exército em Portugal. Ele conversava muito com Luiz a respeito do mesmo buscar novas possibilidades, e foi a partir disso que Luiz passou a fazer aula de equitação e se tornou um cavaleiro. Começou a amar o esporte, e a montaria passou a ser, quase, uma prática diária. Após alguns anos, com essa nova paixão, Luiz se tornou um rapaz mais amável. Ele e Cândido eram os irmãos mais unidos e passaram a cuidar melhor dos outros irmãos.


			Luiz começou a trabalhar, mas o pouco que ganhava ajudava na alimentação. E apesar de se tornar um rapaz triste e fechado, amava muito seus irmãos e também era muito amado por sua tia Maria. Mesmo ela sendo pobrezinha, sempre preparava uma sopa de legumes e levava para os sobrinhos. Luiz, como já trabalhava, comprava pães e o jantar se completava.


			Luiz sempre agradecia a Deus pela tia, simbólica mãe, apesar de nunca ocupar o lugar da mesma. Numa noite quando terminaram de tomar a sopa, todos agradeceram a tia e foram dormir, com exceção de Luiz que ficou entre céu, terra e seus pensamentos.


			... um dia estarei longe daqui e quando estiver bem, venho buscar meus irmãos.


			Assim costumava ficar, com seus questionamentos insatisfeitos e um tanto irritadiço, autoestima baixa, devido a sensação de abandono e desamparo, não aceitava aquela situação.


			Em meio seus pensamentos, foi surpreendido com uma voz amável e um afago nos ombros.


			— Relaxe, meu filho. Amanhã será um dia melhor – tia Maria falou.


			Sua tia tinha uma autoestima notável, era de uma humildade extraordinária. Habitava um anjo em seu ser que a fazia feliz e confiante, mesmo com um presente tão cruel da própria vida, suas grandes perdas.


			Ele esfregou as mãos no rosto, relaxou e depois abraçou a tia, chorou e agradeceu.


			Luiz sonhava com uma sociedade justa.


			— Tia, algo começa a se alinhar em minha mente e me deixa ansioso. Quero ser alguém! Preciso ajudar meus irmãos – disse Luiz.


			— Luiz, a mente humana é como uma onda do mar, única, e cada onda cria sua própria silhueta, assim como cada personalidade tem suas características, umas mais discretas, as vezes até oprimida, outras borbulhantes, vibrantes, desejantes de ir além, não necessariamente opressoras, mas todas encenam no espetáculo do seu próprio tempo e cedo ou tarde voltam, uma a uma, tímida e misteriosamente para o mar da exigência, deixando poucos vestígios para as próximas em evolução. Se esse é teu real desejo, vibre por ele! Mas é preciso ter consciência que tudo tem seu preço nesta Terra meu filho. – Filosofou sua tia.


			Maria limpou delicadamente suas lágrimas do rosto, acariciou, beijou, abençoou e foi embora também chorando.


			!


			No dia seguinte, Luiz acordou aparentemente bem. Tomou seu banho, tomou seu café, beijou os irmãos e foi trabalhar.


			— Até a noite, meninos!


			Ele era um rapaz sofrido e gostava da solidão, pensava minimamente em seus erros.


			— Onde errei? Onde pequei para passar por tudo isso?


			Quando chegou no trabalho, tudo mudou. Os amigos perceberam que ele não estava bem “psicologicamente”. Um deles falou:


			— O que foi, rapazinho?


			— Nada demais! Só não estou me sentindo muito bem hoje – disse Luiz.


			— Então vamos trabalhar porque o trabalho é curativo para a alma – outro colega de trabalho falou.


			De repente pararam a conversa ao escutarem um grande murmurinho. Um grupo de crianças e adolescentes fez uma passeata para lembrar a morte de seus pais devido à pandemia. Cada grupo de jovens órfãos trazia um cartaz: Você foi embora, mamãe, mas viverá para sempre dentro de nós! Em outro: Obrigado por você ter doado o melhor que tinha: O amor! Outro: Sei que está bem ao lado do pai!


			Luiz parou, chorou e viu que não era o único a carregar essa dor. Infelizmente! Ele respirou fundo e voltou a trabalhar. Quando saiu do trabalho, viu um menino de cinco anos que observava algumas borboletas que passavam por ele e começou a correr atrás delas. Corria de um lado para o outro como se quisesse bailar no ar. Com os bracinhos abertos, reproduzia os movimentos dos insetos. As borboletas voaram ao redor do menino e o menino, por sua vez, queria voar como as borboletas.


			Luiz ficou maravilhado como uma criança de cinco anos tinha tanta alegria. Logo foi tomado por uma grande felicidade. Desse momento em diante, Luiz abriu mais seu coração. Passou a ver o mundo mais colorido, como uma criança inocente. E a partir disso, conseguiu encontrar amigos tão coloridos e singelos quanto ele, mesmo já sendo um homem.


			Neste mesmo dia do episódio das borboletas, Luiz voltou para casa sorrindo e se deitou ao chegar, pegou um travesseiro, colocou sobre o rosto e adormeceu.


			No dia seguinte, tentou preservar a tranquilidade do menininho com as borboletas. Ele respirou lento e profundamente, tomou seu café e foi trabalhar. Ele queria enxergar o mundo como ele é, não como gostaria que fosse, e isso lhe causava indignação. Algo que o deixava mais tranquilo era a música, adorava quando um professor de música, chamado Elzébio, levava um pouco de leveza e alegria para a escola, mesmo que apenas duas vezes ao mês. Luiz até participou das aulas, mas não levou jeito para tocar ou cantar, apesar de amar tal arte, ficando apenas com a apreciação, enquanto Cândido, por sua vez, se dedicou às aulas e aprendeu a tocar um instrumento de sopro. 


			O tempo ia passando e Luiz vivia sua vida exatamente como um dia após o outro, sem grandes expectativas ou objetivos, sem nenhum mapa, nenhum norte para o amanhã.


		




		

			
CAPÍTULO III 
 Brasil


			
Espírito Santo – RJ
Cachoeiro de Itapemirim


			Na década de 1920 se uniram duas personalidades. Ela, italiana, alta, loira, olhos azuis, pele muito clara e macia, uma mulher rígida, autêntica europeia. Ele, caboclo, filho de uma cabocla, um homem robusto, não muito alto, olhos castanhos, pele negra e brilhosa, tranquilidade era seu lema, e dono de uma bondade e humildade invejável. Uma união admirada por muitos e abençoada por poucos, devido os preconceitos que atravessam a história. Ele, Jovino, ela, Dezolina. Deles nasceram quatro lindas meninas, Deuzalina e Dionízia eram morenas de cabelos escuros, autênticas caboclinhas. Otália e Maria eram claras com cabelos dourados.


			No dia 27 de abril de 1927, no Espírito Santo, em Cachoeiro do Itapemirim, em um lugar conhecido como Amarelo, nascia então Dionízia, filha de Jovino Moreira e Dezolina Sena.


			!


			No mesmo ano, 1927, chegava ao Rio de Janeiro Luiz Vicente. Durante a viagem de navio Portugal-Brasil foram muitos dias. Luiz Vicente, que chegou ao Brasil com o nome de Cândido (nome que carrega o significado de pureza/inocência), durante a viagem foi tomado por muito cansaço, preocupações e pensamentos como lembranças nostálgicas e a inconformada questão: por que o fim brusco de sua família feliz?


			!


			Deuzalina, irmã mais velha de Dionízia, casou muito jovem com um rapaz chamado Gentil. Foram morar no Rio de Janeiro, em uma cidade chamada Guapimirim, mais conhecida como ‘Cidade do Dedo de Deus’. Bem distante do centro do Rio. Em compensação, um pedaço do paraíso até os dias atuais.


			Carlita, prima de Dionízia, trabalhava em Copacabana, um dos bairros mais lindos do Rio de Janeiro. Ela ficou responsável em levar uma moça para trabalhar neste mesmo bairro, em um apartamento com três pessoas. Faltando três dias para viajar, essa moça sofreu um acidente e quebrou a perna. Carlita conversa com Dionízia e pergunta se ela quer trabalhar no Rio. No início, os pais foram muito contra. A Segunda Guerra Mundial tinha findado recentemente.


			Cachoeiro do Itapemirim era uma cidade muito simples, calma e todos se conheciam. Já o Rio de Janeiro, para os capixabas, era como se fosse um lugar fora do Brasil e muito perigoso.


			Carlita conversou e explicou que não era assim, que o Rio de Janeiro era muito lindo e calmo, apesar das falácias.


			— Certo! Decidi. Dionízia vai – confirmou Jovino. – Quero que ela vá e venha com você em suas folgas.


			!


			
Rio de Janeiro 
Copacabana


			Dionízia chega ao Rio de Janeiro em dezembro de 1946. Começa a trabalhar em um luxuoso apartamento no edifício Menescal Ao ser apresentada aos patrões, Sr. Rafael e a Sra. Felícia, Dionízia ficou encantada com tudo ao seu redor. Mesmo sabendo que seria difícil se adaptar àquela nova vida.


			A senhora Felícia, muito agradável, pegou Dionízia pela mão e mostrou todo o apartamento e tudo que deveria ser feito. Assustada, Dionízia por sua vez pensou que não conseguiria se adaptar a tanto luxo. Começou a pensar na humilde casinha que morava com seus pais e suas duas irmãs no Espírito Santo.


			Do outro lado, a mãe, Dezolina, muito preocupada, agora com duas filhas no Rio de janeiro, Deuzalina que, casada, morava em Guapimirim e Dionízia trabalhando em Copacabana.


			Nesta época, em Guapimirim era muito difícil a comunicação, telefone não existia, muito menos Correios. Cartas só chegavam e saíam pela linha férrea, através dos trens. O pequeno povoado de Guapimirim entregava e pegava suas cartas na estação ferroviária.


			Dezolina, preocupada com as filhas, resolveu escrever para Deuzalina e contar que sua irmã Dionízia estava também no Rio de Janeiro, trabalhando em Copacabana.


			1º Carta:


			“15 de novembro de 1946


			Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo.


			Queridíssima filha,


			é com um misto de tristeza e grande alegria que escrevo para dizer que no final das contas, não vou revê-la em casa tão cedo. E também para contar que agora tenho duas filhas no Rio. Dionízia foi trabalhar no Rio de Janeiro. Agora minha preocupação é dupla. Minha amada filha, vocês duas me preocupam muito. Suas irmãs, Otália e Maria, estão aqui comigo, elas ajudam a diminuir minha saudade.


			Como pode imaginar, o que me deixa mais ansiosa em relação a vocês duas é a distância.


			Você, Deuzalina, desfruta de uma natureza abençoada por Deus, no meio de lindas cachoeiras e maravilhosas montanhas.


			Dionízia, encantada com a beleza do Rio de Janeiro.


			Para mim, fica a saudade.


			Filha, me escreva dando notícias das crianças.


			Termino com muita saudade sua e dos meus netos.


			Te amo muito!


			Beijos, beijos e saudade, dessa mãe que te ama muito.


			Dezolina.”


			!


			Em uma linda tarde, dona Felícia entrou na cozinha e falou com Dionízia:


			— Vou ensinar você a preparar um jantar especial que o Sr. Rafael aprecia muito. Costelas de cordeiro perfeitas, acompanhadas por cenouras baby glaceadas, arroz branco e brócolis fresco. E de sobremesa, morangos com creme de leite sem soro. – Dionízia calada observava todos os movimentos da patroa, que em seguida pegou uma garrafa de vinho.


			Depois foram arrumar a mesa. Dona Felícia gostava muito de Dionízia, apreciava seu comportamento e seu modo simples de ser.


			A sala de jantar era composta por mobília antiga e refinada, de jacarandá e nogueira, além do lustre magnífico suspenso sobre a mesa. Depois do jantar servido, os patrões elogiaram o aprendizado e a dedicação de Dionízia.


			Após alguns meses em Copacabana, em um domingo de folga, Dionízia foi à missa na igreja Nossa Senhora de Copacabana. Ao sair da missa, caminhou até a praia e pisou pela primeira vez nas areias de Copacabana, caminhou em direção às ondas que quebravam contra a areia macia sob seus pés. Depois se virou e olhou para a cidade do Rio sob a perspectiva do mar.


			Ali, completamente sozinha, sentiu uma energia passar pelas veias e uma sensação repentina de liberdade e leveza. Por instinto, começou a correr pela praia, os dedos se contraindo na areia escorregadia que sustentava o corpo enquanto abria os braços, em um momento de grande alegria. Eis que parou, de repente, ofegante e se inclinando, rindo de seu comportamento. Percebeu que estava em Ipanema. Deixou a praia, atravessou a avenida e começou a caminhar pelas ruas. Virou uma esquina e se viu em uma praça, onde vendedores ambulantes estavam montando uma feira matinal de frutas e legumes.


			Parando em uma das barracas, pegou uma maçã e o homem atrás da banca sorriu para a moça.


			— Por favor, pegue outra, senhorita.


			— Obrigada! – respondeu. Abriu a bolsa para pagá-lo, mas ele não aceitou. Mais uma vez agradeceu e se afastou. À medida em que os dentes rompiam a fruta macia e suculenta, percebia o quanto estava faminta.


			Teve os passos e os pensamentos interrompidos quando ergueu os olhos e viu, à sua direita, longa extensão de areia que terminava em um aglomerado de rochas, enquanto que à esquerda ficava o panorama impressionante das colinas gêmeas, o morro Dois Irmãos. E ali, se perdia em uma profusão de prédios, com larguras e alturas diferentes. Percebendo que não sabia mais onde estava e nem a distância do Edifício Menescal, seguiu o som das ondas, como um pássaro voltando para seu ninho, depois de caminhar bastante sem se sentir muito cansada, eis que, finalmente, se depara com o edifício Menescal.


			Ao chegar, a patroa já preocupada, a abraçou e perguntou:


			— O que houve? Já são três horas.


			— Eu me empolguei com a beleza da cidade. Fui caminhando e não vi o tempo passar.


			Foi para o quarto, tomou um banho, fez um lanche e dormiu o resto do dia.


			Toda tarde, após terminar o serviço, ela saía e ia conhecer um pouco mais daquele lugar que tanto encantava o seu ser. Quando passava em frente ao Copacabana Palace, hotel recém restaurado que era impossível não notar. Ele reluzia um branco brilhoso diante do sol, uma das joias mais icônicas da coroa arquitetural do Rio de Janeiro: Hotel Copacabana Palace e o Teatro Municipal no centro do Rio. Duas obras que muito a encantava, além do mar. Passava algumas tardes namorando o imenso oceano Atlântico que tanto era apaixonada. Quando estava triste, alegre ou com saudade dos pais, esse mar, mesmo em dias de bravura, a acalmava.


			Um certo dia, dona Felícia falou para Dionízia:


			— Vamos passar o domingo no Jardim Botânico. Será um domingo diferente. Tenho certeza que irá gostar. Prepare bons sanduíches e bons vinhos que vamos levar.


			O domingo chegou! Mais uma vez Dionízia se encantava com tanta beleza que a natureza doou ao Rio de Janeiro.


			— Eu saí do Espírito Santo, de um lugar pequeno e pobre. Caí no lugar mais bonito do Rio de Janeiro e no seio de uma família que não me tratava como empregada, mas sim como grande aliada – Dionízia falou.


			Ao saírem do Jardim Botânico, foram conhecer vários bairros com inúmeros entretenimentos.


			Na manhã seguinte, surpreendeu seus patrões com um café da manhã. Na noite anterior, enquanto eles dormiam, preparou o bolo, acordou cedo, comprou o jornal para o patrão e rosas para a patroa. Ao acordarem, a mesa estava posta bem diferente dos outros dias.


			— Dionízia, o que significa isso? – perguntou a patroa.


			— É o mínimo que posso fazer para retribuir. Vocês me proporcionaram momentos maravilhosos. Obrigada por tudo. Que Deus lhes pague por todo esse amor. E me desculpa se algumas vezes as coisas não saem perfeitas. Todo mundo comete erros. Faz parte da curva do nosso aprendizado humano.


			— Minha filha, você conhece tão pouco o Rio de Janeiro. Te prometo que o próximo passeio será na Quinta da Boa Vista. Você vai conhecer o Museu Nacional do Rio de Janeiro. O curador deste museu é nosso amigo – responde o patrão. – Vai nos levar em uma longa e antiga história, você vai se maravilhar com tanta cultura.


			— Obrigada, dona Felícia!


			Os patrões tomaram café da manhã e foram trabalhar.


			Dionízia fez todo o seu serviço e, aproveitando que os patrões não almoçariam em casa, foi dar uma namoradinha no mar. As águas do Atlântico traziam uma imensa sensação de calma, enquanto caminhava pela areia e deixava as águas banhar seus pés. Era o refúgio que amenizava a saudade da família. Após ter caminhado bastante, voltara para casa.


			!


			O final de semana chegou e foram ao Museu Nacional, na Quinta da Boa Vista. Era um lindo domingo de sol. Na chegada, foram surpreendidos com uma orquestra tocando lindas canções. Coisa que Dionízia nunca havia assistido antes.


			Se dirigiram ao museu e, ao se deparar com um imenso esqueleto (ou réplica) de um dinossauro, Dionízia se assustou.


			— Que foi, Dionízia? – perguntou a patroa.


			— O que significa isto? – perguntou ela, pois nunca tinha visto nada igual.


			— Isto é um esqueleto de um dinossauro. Um animal pré-histórico – respondeu a patroa.


			Depois, seguiram para a ala das múmias, em seguida os objetos indígenas, os quadros, móveis antigos e pertences da Família Real, entre outros. O curador que os acompanhava seguia narrando a história que o museu guardava. Enquanto Dionízia ficava atenta a cada palavra dita por ele. Saindo do museu, seguiram para o zoológico.


			Dionízia vibrava a cada passo que dava na Quinta da Boa Vista, se encantando e se emocionando.


			Até que se dirigiu a patroa e a beijou num gesto de agradecimento e disse:


			— Obrigada por tudo. Como gostaria de ter ao meu outro lado minha querida mãe. Mas um dia vou trazê-la aqui.


			Dionízia, com toda sua humildade e simplicidade, não deixava os patrões em paz, fazendo mil perguntas. A patroa respondia todas e sorria diante da empolgação da moça. Passaram-se algumas horas e Dionízia continuava a observar tudo com muita atenção, sem deixar nada despercebido. Até que saíram da Quinta da Boa Vista e foram almoçar em um restaurante.


			Dona Felícia encontrava na Dionízia a filha que não teve. Ambas passeavam de braços dados na avenida. Foi um domingo maravilhoso que os três passaram juntos.


			Dionízia desempenhava-se cada vez mais em seu papel e em suas tarefas. Até que um dia, dona Felícia a chamou para conversar e disse:


			— Minha filha, já faz mais de um ano que você está trabalhando com a gente. Conversei com Rafael e chegamos à conclusão que está na hora de você ir passar uns dias no Espírito Santo para visitar seus pais.


			!


			
Retorno ao Espírito Santo


			No fim do mês, Dionízia viajou para o Espírito Santo. Ao chegar na casa dos pais, seus familiares, amigos, vizinhos ficaram admirados com tanta beleza em uma pessoa só. Foi notório a transformação que a mesma teve durante um ano no Rio de Janeiro, desde a sua pele, cabelos com permanente, muito bem vestida e apresentando outras formas de se comportar, apesar de manter sua maneira humilde e simples de ser, o que já vinha inscrito em sua personalidade desde a infância.
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